
A tela Correlações de Conversão permite configurar o relacionamento entre informações existentes
nos cenários tributários da Systax e as informações correspondentes que deverão ser utilizadas no
SAP/J1BTAX.

Em termos simples, a funcionalidade funciona como um de/para de informações:

Informação recebida da Systax → Correlação configurada no MetaBTAX → Informação
correspondente no SAP/J1BTAX

Por exemplo, um determinado Perfil de Origem recebido da Systax pode indicar que o remetente é
uma Indústria. Entretanto, no SAP do cliente essa característica pode ser representada pelo campo
Setor Industrial (BRSCH) e por um código específico, como Z001.

É a Correlação de Conversão que informa ao MetaBTAX que esses valores representam a mesma
característica no contexto da conversão.

As regras tributárias disponibilizadas pela Systax são estruturadas utilizando características dos
cenários Systax, enquanto o SAP pode utilizar outros campos e códigos para representar essas
mesmas características.

Além disso, a estrutura do SAP pode variar de cliente para cliente. Por exemplo, uma característica
de Indústria pode ser identificada por Setor Industrial, mas outro cliente poderá utilizar outra
informação do SAP para chegar à mesma determinação.

Por isso, a Correlação de Conversão cria uma camada de tradução entre os dois modelos.

Exemplo simplificado

Imagine que uma regra recebida da Systax possui:

Tipo de informação: Perfil de Origem
Código Systax: 1
Significado: Indústria

No SAP do cliente, uma indústria é identificada por:

Correlações de conversão
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Objeto SAP: BRSCH - Setor Industrial
Código: Z001

A correlação deve representar:

Perfil Origem Systax 1 → BRSCH → Z001

Durante o processo de conversão, quando o MetaBTAX encontrar a condição correspondente,
utilizará a correlação configurada para determinar a informação que deverá compor a regra no
SAP/J1BTAX

 

Campos da tela

Tipo de informação correlacionada SYSTAX
Identifica qual informação da Systax será utilizada como origem da correlação.

Exemplos:

Natureza de Operação;
Perfil de Origem;
Perfil de Destinação;
Finalidade;
X Origem;
X Destinação.
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Código do ALIAS Systax
Representa o valor/código da informação recebida da Systax para o qual o de/para deverá ser
aplicado.

Exemplo:

Tipo: Perfil de Origem
Código do Alias: 1

A combinação indica ao sistema que a correlação deverá ser considerada quando a regra
apresentar aquela determinada característica.

Tipo de informação correlacionada para J1BTAX

Define qual informação deverá resultar no lado SAP/J1BTAX.
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Esse campo responde à pergunta:

Um exemplo apresentado por Icaro Paiva foi o uso de BRSCH, correspondente ao Setor Industrial,
para representar uma determinada característica de indústria.

 

Código do objeto SAP correlacionado

Informa o código que deverá ser utilizado no SAP para representar a característica configurada.

"Para qual característica do SAP essa informação Systax deverá ser convertida?"“
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Descrição do objeto SAP correlacionado

Permite informar uma descrição que facilite o entendimento da correlação.

Exemplo:

Ou:

Fornecedor classificado como indústria no SAP.“

Identifica o fornecedor como pertencente ao setor industrial Z001.“
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A recomendação é usar uma descrição funcional e compreensível. O usuário que consultar essa
configuração posteriormente deverá conseguir entender por que a correlação existe e qual
resultado ela produz, sem precisar apenas interpretar os códigos técnicos.

 

UF de origem e UF de destino

As informações de UF Origem e UF Destino permitem restringir uma determinada correlação a
contextos estaduais específicos.

Esse recurso existe porque a mesma característica Systax pode precisar ser interpretada de
maneiras diferentes de acordo com a operação ou com os estados envolvidos. 

Quando a UF estiver preenchida

A correlação fica restrita à condição estadual informada.
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Quando a UF estiver em branco

A configuração assume um comportamento mais abrangente, sem restringir a correlação àquela
UF específica.

 

Município de origem e município de destino

O mesmo princípio utilizado para UF pode ser aplicado aos municípios.

Os campos permitem tornar a correlação ainda mais específica quando o processo do cliente exigir
tratamento diferenciado para determinado município.

Campo preenchido

A correlação será restringida à condição configurada.

Campo em branco

Não haverá restrição por aquele município.

 

Indicadores por imposto

Outro recurso importante da tela são os indicadores que determinam para quais impostos a
correlação deverá ser considerada.

A tela apresentada na reunião possuía indicadores de conversão para impostos como:

ICMS;
ICMS ST;
IPI;
PIS;
COFINS;
ISS;
Withholding Taxes, conforme a configuração da aplicação.

Esses indicadores são necessários porque uma mesma característica Systax pode precisar de
interpretações diferentes dependendo do imposto processado.

 


